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       APRESENTAÇÃO




      Álvares de Azevedo e seu tempo




      O poeta Álvares de Azevedo pertence à segunda geração romântica, cuja produção abrange as décadas de 1840 e 1850, aproximadamente.




      Os poetas dessa geração, dos quais se destacam Álvares de Azevedo, Junqueira Freire e Casimiro de Abreu, deixaram em segundo plano os temas nacionalistas e indianistas e mergulharam fundo em seu mundo interior, numa atitude egocêntrica e individualista. Seus poemas expressam uma visão trágica da existência e falam constantemente da morte, da angústia da solidão, da melancolia da vida e dos desenganos amorosos. Esse pessimismo generalizado recebeu o nome de mal do século. Escrita por poetas que morreram muito jovens, a poesia dessa geração cai frequentemente num sentimentalismo exagerado e artificial, que a enfraquece e a torna repetitiva. Essa tendência romântica, também chamada de Ultrarromantismo, recebeu muita influência dos poetas europeus, principalmente do inglês Byron, lido avidamente pelos românticos brasileiros.




      Álvares de Azevedo viveu pouco (21 anos incompletos), mas é o nome mais importante do Ultrarromantismo brasileiro. Além de poesias, escreveu também uma obra dramática, Macário, e um volume em prosa, Noite na taverna, em que alguns jovens contam histórias macabras de paixão, sexo, morte e violência, num clima de sonho e delírio.




      Um pouco antes de morrer, tinha preparado para publicação o livro Lira dos vinte anos, que, no entanto, não chegou a ver impresso. Depois de sua morte, muitos outros textos foram encontrados e reunidos à sua obra completa.




      “Foi poeta — sonhou — e amou na vida”




      As poesias de Álvares de Azevedo falam constantemente do tédio da vida, do sentimento da morte e da frustração amorosa. Em seus versos, a mulher ora aparece como um anjo, pura e virginal, ora como uma figura fatal, sensual e sedutora. Nos dois casos, porém, sempre inacessível, distante do poeta, que vive mergulhado numa triste solidão.




      Mas, ao lado desse poeta melancólico e sofredor, existe também o poeta irônico e zombeteiro, que ri da própria poesia romântica e surpreende o leitor com sua veia satírica.




      O próprio autor explica esse duplo aspecto de sua obra: “A razão é simples. É que a unidade deste livro funda-se numa binomia. Duas almas que moram nas cavernas de um cérebro pouco mais ou menos de poeta escreveram este livro, verdadeira medalha de duas faces”.




      No caso de Álvares de Azevedo, mais do que nunca devemos ter em mente a diferença entre o eu-lírico e a pessoa do autor. Não devemos confundir um com o outro. O fato de seus textos falarem de noites em tavernas, de bordéis ou orgias sexuais não significa que Álvares de Azevedo tenha vivido pessoalmente essas situações. Ao contrário, segundo o testemunho dos contemporâneos, o poeta era um rapaz muito estudioso e um leitor voraz, cujas noites eram passadas em meio aos livros de poesia e às obras do curso de Direito, em São Paulo. O que o fazia sofrer, de fato, era a saudade da família, que vivia no Rio de Janeiro.




      Dados biográficos




      

                        	         1831








        	         –








        	         No dia 12 de setembro, na cidade de São Paulo, nasce Manuel Antônio Álvares de Azevedo, na casa de seu avô materno.













                	         1833








        	         –








        	         Transfere-se com a família para o Rio de Janeiro.













                	         1836








        	         –








        	         Morre seu irmão mais novo, deixando-o bastante abalado.













                	         1840








        	         –








        	         Ingressa no colégio do professor Stoll, que o elogia como seu aluno mais brilhante.













                	         1845-1847








        	         –








        	         Cursa o Imperial Colégio Pedro II.













                	         1848-1851








        	         –








        	         Cursa a Faculdade de Direito de São Paulo. Passa a viver sozinho na cidade.













                	         1851








        	         –








        	         A morte do colega João Batista da Silva Pereira Júnior reforça o pressentimento de Álvares de Azevedo de que seria o próximo a morrer, pois já não está passando bem de saúde.













                	         1852








        	         –








        	         No Rio de Janeiro, sofre uma queda de cavalo, em março, e seu estado de saúde se agrava. É operado de um tumor, mas, muito debilitado, falece no dia 25 de abril, domingo, às cinco horas da tarde. Foi enterrado no cemitério Pedro II, na Praia Vermelha; em 1854, seu corpo foi transladado para o cemitério São João Batista.















      


    


  




  

     

       


    




    

       Cantando a vida, como o cisne a morte.




      Bocage




      Dieu, amour et poésie sont les trois mots que je voudrais seuls graver sur ma pierre, si je mérite une pierre.




      Lamartine




      São os primeiros cantos de um pobre poeta. Desculpai-os. As primeiras vozes do sabiá não têm a doçura dos seus cânticos de amor.




      É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de folhas, mas sem viço.




      Cantos espontâneos do coração, vibrações doridas da lira interna que agitava um sonho, notas que o vento levou — com isso dou a lume essas harmonias.




      São as páginas despedaçadas de um livro não lido...




      E agora que despi a minha musa saudosa dos véus do mistério do meu amor e da minha solidão, agora que ela vai seminua e tímida, por entre vós, derramar em vossas almas os últimos perfumes de seu coração, ó meus amigos, recebei-a no peito e amai-a como o consolo, que foi, de uma alma esperançosa, que depunha fé na poesia e no amor — esses dois raios luminosos do coração de Deus.


    


  




  

     

       


    




    

       À MINHA MÃE




      Se a terra é adorada, a mãe não é mais digna de veneração?




      Digest of hindu law.




      Como as flores de uma árvore silvestre




      Se esfolham sobre a leiva que deu vida




      A seus ramos sem fruto,




      Ó minha doce mãe, sobre teu seio




      Deixa que dessa pálida coroa




      Das minhas fantasias




      Eu desfolhe também, frias, sem cheiro,




      Flores da minha vida, murchas flores




      Que só orvalha o pranto!


    


  




  

     

       


    




    

       PRIMEIRA PARTE




      No Mar




      Les étoiles s’allument au ciel, et la brise du soir erre doucement parmi les fleurs: rêvez, chantez et soupirez.




      George Sand




      Era de noite: — dormias,




      Do sonho nas melodias,




      Ao fresco da viração,




      Embalada na falua,




      Ao frio clarão da lua,




      Aos ais do meu coração!




      Ah! Que véu de palidez




      Da langue face na tez!




      Como teus seios revoltos




      Te palpitavam sonhando!




      Como eu cismava beijando




      Teus negros cabelos soltos!




      Sonhavas? — eu não dormia;




      A minh’alma se embebia




      Em tua alma pensativa!




      E tremias, bela amante,




      A meus beijos, semelhante




      Às folhas da sensitiva!




      E que noite! Que luar!




      E que ardentias no mar!




      E que perfumes no vento!




      Que vida que se bebia




      Na noite que parecia




      Suspirar de sentimento!




      Minha rola, ó minha flor,




      Ó madressilva de amor,




      Como eras saudosa então!




      Como pálida sorrias




      E no meu peito dormias




      Aos ais do meu coração!




      E que noite! Que luar!




      Como a brisa a soluçar




      Se desmaiava de amor!




      Como toda evaporava




      Perfumes que respirava




      Nas laranjeiras em flor!




      Suspiravas? Que suspiro!




      Ai que ainda me deliro




      Entrevendo a imagem tua




      Ao fresco da viração,




      Aos ais do meu coração,




      Embalada na falua!




      Como virgem que desmaia,




      Dormia a onda na praia!




      Tua alma de sonhos cheia




      Era tão pura, dormente,




      Como a vaga transparente




      Sobre seu leito de areia!




      Era de noite — dormias,




      Do sonho nas melodias,




      Ao fresco da viração;




      Embalada na falua,




      Ao frio clarão da lua,




      Aos ais do meu coração.




      Sonhando




      Hier, la nuit d’été, que nous prêtait ses voiles,




      Était digne de toi, tant elle avait d’étoiles!




      Victor Hugo




      Na praia deserta que a lua branqueia,




      Que mimo! Que rosa! Que filha de Deus!




      Tão pálida... Ao vê-la meu ser devaneia,




      Sufoco nos lábios os hálitos meus!




      Não corras na areia,




      Não corras assim!




      Donzela, onde vais?




      Tem pena de mim!




      A praia é tão longa! E a onda bravia




      As roupas de gaza te molha de escuma...




      De noite, aos serenos, a areia é tão fria...




      Tão úmido o vento que os ares perfuma!




      És tão doentia...




      Não corras assim...




      Donzela, onde vais?




      Tem pena de mim!




      A brisa teus negros cabelos soltou,




      O orvalho da face te esfria o suor,




      Teus seios palpitam — a brisa os roçou,




      Beijou-os, suspira, desmaia de amor!




      Teu pé tropeçou...




      Não corras assim...




      Donzela, onde vais?




      Tem pena de mim!




      E o pálido mimo da minha paixão




      Num longo soluço tremeu e parou,




      Sentou-se na praia, sozinha no chão,




      A mão regelada no colo pousou!




      Que tens, coração




      Que tremes assim?




      Cansaste, donzela?




      Tem pena de mim!




      Deitou-se na areia que a vaga molhou.




      Imóvel e branca na praia dormia;




      Mas nem os seus olhos o sono fechou




      E nem o seu colo de neve tremia...




      O seio gelou?...




      Não durmas assim!




      O pálida fria,




      Tem pena de mim!




      Dormia: — na fronte que níveo suar...




      Que mão regelada no lânguido peito...




      Não era mais alvo seu leito do mar,




      Não era mais frio seu gélido leito!




      Nem um ressonar...




      Não durmas assim...




      O pálida fria,




      Tem pena de mim!




      Aqui no meu peito vem antes sonhar




      Nos longos suspiros do meu coração:




      Eu quero em meus lábios teu seio aquentar,




      Teu colo, essas faces, e a gélida mão...




      Não durmas no mar!




      Não durmas assim.




      Estátua sem vida,




      Tem pena de mim!




      E a vaga crescia seu corpo banhando,




      As cândidas formas movendo de leve!




      E eu vi-a suave nas águas boiando




      Com soltos cabelos nas roupas de neve!




      Nas vagas sonhando




      Não durmas assim...




      Donzela, onde vais?




      Tem pena de mim!




      E a imagem da virgem nas águas do mar




      Brilhava tão branca no límpido véu...




      Nem mais transparente luzia o luar




      No ambiente sem nuvens da noite do céu!




      Nas águas do mar




      Não durmas assim...




      Não morras, donzela,




      Espera por mim!




      Cismar




      Fala-me, anjo de luz! És glorioso




      À minha vista na janela à noite




      Como divino alado mensageiro




      Ao ebrioso olhar dos frouxos olhos




      Do homem, que se ajoelha para vê-lo,




      Quando resvala em preguiçosas nuvens,




      Ou navega no seio do ar da noite.




      Romeu




      Ai! Quando de noite, sozinha à janela




      Co’a face na mão te vejo ao luar,




      Por que, suspirando, tu sonhas, donzela?




      A noite vai bela,




      E a vista desmaia




      Ao longe na praia




      Do mar!




      Por quem essa lágrima orvalha-te os dedos,




      Como água da chuva cheiroso jasmim?




      Na cisma que anjinho te conta segredos?




      Que pálidos medos?




      Suave morena,




      Acaso tens pena




      De mim?




      Donzela sombria, na brisa não sentes




      A dor que um suspiro em meus lábios tremeu?




      E a noite, que inspira no seio dos entes




      Os sonhos ardentes,




      Não diz-te que a voz




      Que fala-te a sós




      Sou eu?




      Acorda! Não durmas da cisma no véu!




      Amemos, vivamos, que amor é sonhar!




      Um beijo, donzela! Não ouves? No céu




      A brisa gemeu...




      As vagas murmuraram...




      As folhas sussurram:




      Amar!




      Ai Jesus!




      Ai Jesus! Não vês que gemo,




      Que desmaio de paixão




      Pelos teus olhos azuis?




      Que empalideço, que tremo,




      Que me expira o coração?




      Ai Jesus!




      Que por um olhar, donzela,




      Eu poderia morrer




      Dos teus olhos pela luz?




      Que morte! Que morte bela!




      Antes seria viver!




      Ai Jesus!




      Que por um beijo perdido




      Eu de gozo morreria




      Em teus níveos seios nus?




      Que no oceano dum gemido




      Minh’alma se afogaria?




      Ai Jesus!




      Anjinho




      And from her fair and unpolluted flesch




      May violets spring!




      Hamlet




      Não chorem... Que não morreu!




      Era um anjinho do céu




      Que um outro anjinho chamou!




      Era uma luz peregrina,




      Era uma estrela divina




      Que ao firmamento voou!




      Pobre criança! Dormia:




      A beleza reluzia




      No carmim da face dela!




      Tinha uns olhos que choravam,




      Tinha uns risos que encantavam!...




      Ai meu Deus! Era tão bela.




      Um anjo d’asas azuis,




      Todo vestido de luz,




      Sussurrou-lhe num segredo




      Os mistérios doutra vida!




      E a criança adormecida




      Sorria de se ir tão cedo!




      Tão cedo! Que ainda o mundo




      O lábio visguento, imundo,




      Lhe não passara na roupa!




      Que só o vento do céu




      Batia do barco seu




      As velas d’ouro da poupa!




      Tão cedo! Que o vestuário




      Levou do anjo solitário




      Que velava seu dormir!




      Que lhe beijava risonho




      E essa florzinha no sonho




      Toda orvalhava no abrir!




      Não chorem! Lembro-me ainda




      Como a criança era linda




      No fresco da facezinha!




      Com seus lábios azulados,




      Com os seus olhos vidrados




      Como de morta andorinha!




      Pobrezinho! O que sofreu!




      Como convulso tremeu




      Na febre dessa agonia!




      Nem gemia o anjo lindo,




      Só os olhos expandindo




      Olhar alguém parecia!




      Era um canto de esperança




      Que embalava essa criança?




      Alguma estrela perdida,




      Do céu c’roada donzela...




      Toda a chorar-se por ela




      Que a chamava doutra vida?




      Não chorem... Que não morreu!




      Que era um anjinho do céu




      Que um outro anjinho chamou!




      Era uma luz peregrina,




      Era uma estrela divina




      Que ao firmamento voou!




      Era uma alma que dormia




      Da noite na ventania




      E que uma fada acordou!




      Era uma flor de palmeira




      Na sua manhã primeira




      Que um céu d’inverno murchou!




      Não chorem! Abandonada




      Pela rosa perfumada,




      Tendo no lábio um sorriso,




      Ela se foi mergulhar




      — Como pérola no mar —




      Nos sonhos do paraíso!




      Não chorem! Chora o jardim




      Quando marchado o jasmim




      Sobre o seio lhe pendeu?




      E pranteia a noite bela




      Pelo astro ou a donzela




      Mortos na terra ou no céu?




      Choram as flores no afã




      Quando a ave da manhã




      Estremece, cai, esfria?




      Chora a onda quando vê




      A boiar uma irerê




      Morta ao sol do meio-dia?




      Não chorem!... Que não morreu!




      Era um anjinho do céu




      Que um outro anjinho chamou!




      Era uma luz peregrina,




      Era uma estrela divina




      Que ao firmamento voou!




      Anjos do Mar




      As ondas são anjos que dormem no mar,




      Que tremem, palpitam, banhados de luz...




      São anjos que dormem, a rir e sonhar




      E em leito d’escuma revolvem-se nus!




      E quando, de noite, vem pálida a lua




      Seus raios incertos tremer, pratear...




      E a trança luzente da nuvem flutua...




      As ondas são anjos que dormem no mar!




      Que dormem, que sonham... E o vento dos céus




      Vem tépido, à noite, nos seios beijar!...




      São meigos anjinhos, são filhos de Deus,




      Que ao fresco se embalam do seio do mar!




      E quando nas águas os ventos suspiram,




      São puros fervores de ventos e mar...




      São beijos que queimam... E as noites deliram




      E os pobres anjinhos estão a chorar!




      Ai! Quando tu sentes dos mares na flor




      Os ventos e vagas gemer, palpitar...




      Por que não consentes, num beijo de amor,




      Que eu diga-te os sonhos dos anjos do mar?




      Tenho Um Seio Que Delira




      I




      Tenho um seio que delira




      Como as tuas harmonias!




      Que treme quando suspira,




      Que geme como gemias!




      II




      Tenho músicas ardentes,




      Ais do meu amor insano,




      Que palpitam mais dormentes




      Do que os sons do teu piano!




      III




      Tenho cordas argentinas




      Que a noite faz acordar,




      Como as nuvens peregrinas




      Das gaivotas do alto mar!




      IV




      Como a teus dedos lindinhos




      O teu piano gemer,




      Vibra-me o seio aos dedinhos




      Dos anjos louros do céu!




      V




      Vibra à noite no mistério




      Se o banha o frouxo luar,




      Se passa teu rosto aéreo




      No vaporoso sonhar!




      VI




      Como tremem teus dedinhos




      O saudoso piano teu,




      Vibram-me n’alma os anjinhos,




      Os anjos loiros do céu!




      A Cantiga do Sertanejo




      Love me, and leave me not.




      Shakespeare, Merch. Of Venice




      Donzela! Se tu quiseras




      Ser a flor das primaveras




      Que tenho no coração:




      E se ouviras o desejo




      Do amoroso sertanejo




      Que descora de paixão!...




      Se tu viesses comigo




      Das serras ao desabrigo




      Aprender o que é amar...




      — Ouvi-lo no frio vento,




      Das aves no sentimento,




      Nas águas e no luar!...




      Ouvi-lo nessa viola,




      Onde a modinha espanhola




      Sabe carpir e gemer!...




      Que pelas horas perdidas




      Tem cantigas doloridas,




      Muito amor, muito doer...




      Pobre amor! O sertanejo




      Tem apenas seu desejo




      E as noites belas do val!...




      Só o ponche adamascado,




      O trabuco prateado




      E o ferro de seu punhal!...




      E tem as lendas antigas




      E as desmaiadas cantigas




      Que fazem de amor gemer!...




      E nas noites indolentes




      Bebe cânticos ardentes




      Que fazem estremecer!...




      Tem mais... Na selva sombria




      Das florestas a harmonia,




      Onde passa a voz de Deus,




      E nos relentos da serra




      Pernoita na sua terra,




      No leito dos sonhos seus!




      Se tu viesses, donzela,




      Verias que a vida é bela




      No deserto do sertão:




      Lá têm mais aroma as flores




      E mais amor os amores




      Que falam do coração!




      Se viesses inocente




      Adormecer docemente




      À noite no peito meu!...




      E se quisesses comigo




      Vir sonhar no desabrigo




      Com os anjinhos do céu!




      É doce na minha terra




      Andar, cismando, na serra




      Cheia de aroma e de luz,




      Sentindo todas as flores,




      Bebendo amor nos amores




      Das borboletas azuis!




      Os veados da campina




      Na lagoa, entre a neblina,




      São tão lindos a beber!...




      Da torrente nas coroas




      Ao deslizar das canoas




      É tão doce adormecer!...




      Ah! Se viesses, donzela,




      Verias que a vida é bela




      No silêncio do sertão!




      Ah!... Morena, se quiseras




      Ser a flor das primaveras




      Que tenho no coração!




      Junto às águas da torrente




      Sonharias indolente




      Como num seio d’irmã!...




      — Sobre o leito de verduras




      O beijo das criaturas




      Suspira com mais afã!




      E da noitinha as aragens




      Bebem nas flores selvagens




      Efluviosa fresquidão!...




      Os olhos têm mais ternura




      E os ais da formosura




      Se embebem no coração!...




      E na caverna sombria




      Tem um ai mais harmonia




      E mais fogo o suspirar!...




      Mais fervoroso o desejo




      Vai sobre os lábios num beijo




      Enlouquecer, desmaiar!...




      E da noite nas ternuras




      A paixão tem mais venturas




      E fala com mais ardor!...




      E os perfumes, o luar,




      E as aves a suspirar,




      Tudo canta e diz — amor!




      Ah! Vem! Amemos! Vivamos!




      O enlevo do amor bebamos




      Nos perfumes do serão!




      Ah! Virgem, se tu quiseras




      Ser a flor das primaveras




      Que tenho no coração!...




      [Quando à Noite no Leito Perfumado]




      Dreams! dreams! dreams!




      W. Cowper




      Quando, à noite, no leito perfumado




      Lânguida fronte no sonhar reclinas,




      No vapor da ilusão por que te orvalha




      Pranto de amor as pálpebras divinas?




      E, quando eu te contemplo adormecida




      Solto o cabelo no suave leito,




      Por que um suspiro tépido ressona




      E desmaia suavíssimo em teu peito?




      Virgem do meu amor, o beijo a furto




      Que pouso em tua face adormecida




      Não te lembra do peito os meus amores




      E a febre do sonhar de minha vida?




      Dorme, ó anjo de amor! No teu silêncio




      O meu peito se afoga de ternura...




      E sinto que o porvir não vale um beijo




      E o céu um teu suspiro de ventura!




      Um beijo divinal que acende as veias,




      Que de encantos os olhos ilumina,




      Colhido a medo, como flor da noite,




      Do teu lábio na rosa purpurina...




      E um volver de teus olhos transparentes,




      Um olhar dessa pálpebra sombria




      Talvez pudessem reviver-me n’alma




      As santas ilusões de que eu vivia!




      O Poeta




      Un souvenir heureux est peut-être sur terre




      Plus vrai que le bonheur.




      A. de Musset




      Era uma noite: — eu dormia...




      E nos meus sonhos revia




      As ilusões que sonhei!




      E no meu lado senti...




      Meu Deus! Por que não morri?




      Por que no sono acordei?




      No meu leito adormecida,




      Palpitante e abatida,




      A amante de meu amor,




      Os cabelos recendendo




      Nas minhas faces correndo,




      Como o luar numa flor!




      Senti-lhe o colo cheiroso




      Arquejando sequioso




      E nos lábios, que entreabria




      Lânguida respiração,




      Um sonho do coração




      Que suspirando morria!




      Não era um sonho mentido:




      Meu coração iludido




      O sentiu e não sonhou...




      E sentiu que se perdia




      Numa dor que não sabia...




      Nem ao menos a beijou!




      Soluçou o peito ardente,




      Sentiu que a alma demente




      Lhe desmaiava a tremer,




      Embriagou-se de enleio,




      No sono daquele seio




      Pensou que ele ia morrer!




      Que divino pensamento,




      Que vida num só momento




      Dentro do peito sentiu...




      Não sei!... Dorme no passado




      Meu pobre sonho doirado...




      Esperança que mentiu...




      Sabem as noites do céu




      E as luas brancas sem véu




      Os prantos que derramei!




      Contem do vale as florinhas




      Esse amor das noites minhas!




      Elas sim... Que eu não direi!




      E se eu tremendo, senhora,




      Viesse pálido agora




      Lembrar-vos o sonho meu,




      Com a fronte descorada




      E com a voz sufocada




      Dizer-vos baixo: — Sou eu!




      Sou eu! Que não esqueci




      A noite que não dormi,




      Que não foi uma ilusão!




      Sou eu que sinto morrer




      A esperança de viver...




      Que o sinto no coração!




      Riríeis das esperanças,




      Das minhas loucas lembranças,




      Que me desmaiam assim?




      Ou então, de noite, a medo




      Choraríeis em segredo




      Uma lágrima por mim!




      [Fui um Doudo em Sonhar Tantos Amores...]




      Dorme, meu coração! Em paz esquece




      Tudo, tudo que amaste neste mundo!




      Sonho falaz de tímida esperança




      Não interrompa teu dormir profundo!




      Tradução do Dr. Octaviano




      Fui um doudo em sonhar tantos amores...




      Que loucura, meu Deus!




      Em expandir-lhe aos pés, pobre insensato,




      Todos os sonhos meus!




      E ela, triste mulher, ela tão bela,




      Dos seus anos na flor,




      Por que havia de sagrar pelos meus sonhos




      Um suspiro de amor?




      Um beijo — um beijo só! Eu não pedia




      Senão um beijo seu




      E nas horas do amor e do silêncio




      Juntá-la ao peito meu!




      Foi mais uma ilusão! De minha fronte




      Rosa que desbotou




      Uma estrela de vida e de futuro




      Que riu... E desmaiou!




      Meu triste coração, é tempo, dorme,




      Dorme no peito meu!




      Do último sonho despertei e n’alma




      Tudo! Tudo morreu!




      Meus Deus! Por que sonhei e assim por ela




      Perdi a noite ardente...




      Se devia acordar dessa esperança,




      E o sonho era demente?...




      Eu nada lhe pedi: ousei apenas




      Junto dela, à noitinha,




      Nos meus delírios apertar tremendo




      A sua mão na minha!




      Adeus, pobre mulher! No meu silêncio




      Sinto que morrerei...




      Se rias desse amor que te votava,




      Deus sabe se te amei!




      Se te amei! Se minha alma só queria




      Pela tua viver,




      No silêncio do amor e da ventura




      Nos teus lábios morrer!




      Mas volta ao menos no lembrar saudoso




      Um ai ao sonhador...




      Deus sabe se te amei!... Não te maldigo,




      Maldigo o meu amor!...




      Mas não... Inda uma vez... Não posso ainda




      Dizer o eterno adeus




      E a sangue frio renegar dos sonhos




      E blasfemar de Deus!




      Oh! Fala-me de amor!... — eu quero crer-te




      Um momento sequer...




      E esperar na ventura e nos amores,




      Num olhar de mulher!




      [Quando Falo Contigo, no Meu Peito]




      Só um olhar por compaixão te peço,




      Um olhar.... Mas bem lânguido, bem terno...




      ...........................................................................




      Quero um olhar que me arrebate o siso,




      Me queime o sangue, m’escureça os olhos,




      Me torne delirante!




      Almeida Freitas




      Sur votre main jamais votre front ne se pose,




      Brûlant, chargé d’ennuis, ne pouvant soutenir




      Le poids d’un douloureux et cruel souvenir;




      Votre coeur virginal en lui-même repose.




      Th. Gautier




      Ricorditi di me...............




      Dante, Purgatório




      Quando falo contigo, no meu peito




      Esquece-me esta dor que me consome:




      Talvez corre o prazer nas fibras d’alma:




      E eu ouso ainda murmurar teu nome!




      Que existência, mulher! Se tu souberas




      A dor de coração do teu amante,




      E os ais que pela noite, no silêncio,




      Arquejam no seu peito delirante!




      E quando sofre e padeceu... E a febre




      Como seus lábios desbotou na vida...




      E sua alma cansou na dor convulsa




      E adormeceu na cinza consumida!




      Talvez terias dó da mágoa insana




      Que minh’alma votou ao desalento...




      E consentirás, ó virgem dos amores,




      Descansar-me no seio um só momento!




      Sou um doudo talvez de assim amar-te,




      De murchar minha vida no delírio...




      Se nos sonhos de amor nunca tremeste,




      Sonhando meu amor e meu martírio...




      E não pude, febril e de joelhos,




      Com a mente abrasada e consumida,




      Contar-te as esperanças do meu peito




      E as doces ilusões de minha vida!




      Oh! Quando eu te fitei, sedento e louco,




      Teu olhar que meus sonhos alumia,




      Eu não sei se era vida o que minh’alma




      Enlevava de amor e adormecia!




      Oh! Nunca em fogo teu ardente seio




      A meu peito juntei que amor definha!




      A furto apenas eu senti medrosa




      Tua gélida mão tremer na minha!...




      Tem pena, anjo de Deus! Deixa que eu sinta




      Num beijo esta minh’alma enlouquecer




      E que eu viva de amor nos teus joelhos




      E morra no teu seio o meu viver!




      Sou um doudo, meu Deus! Mas no meu peito




      Tu sabes se uma dor, se uma lembrança




      Não queria calar-se a um beijo dela,




      Nos seios dessa pálida criança!




      Se num lânguido olhar no véu de gozo




      Os olhos de Espanhola a furto abrindo




      Eu não tremia... O coração ardente




      No peito exausto remoçar sentindo!




      Se no momento efêmero e divino




      Em que a virgem pranteia desmaiando




      E a c’roa virginal a noiva esfolha,




      Eu queria a seus pés morrer chorando!




      Adeus! Rasgou-se a página saudosa




      Que teu porvir de amor no meu fundia,




      Gelou-se no meu sangue moribundo




      Essa gota final de que eu vivia!




      Adeus, anjo de amor! Tu não mentiste!




      Foi minha essa ilusão e o sonho ardente:




      Sinto que morrerei... Tu, dorme e sonha




      No amor dos anjos, pálido inocente!




      Mas um dia... Se a nódoa da existência




      Murchar teu cálix orvalhoso e cheio,




      Flor que respirei, que amei sonhando,




      Tem saudade de mim, que eu te pranteio!




      Na Minha Terra




      Laisse-toi donc aimer!




      Oh! l’amour c’est la vie!




      C’est tout ce qu’on regrette et tout ce qu’on envie,




      Quand on voit sa jeunesse au couchant décliner!




      ...............................................................................




      La beauté c’est le front, l’amour c’est la couronne:




      Laisse-toi couronner!




      Victor Hugo




      I




      Amo o vento da noite sussurrante




      A tremer nos pinheiros




      E a cantiga do pobre caminhante




      No rancho dos tropeiros;




      E os monótonos sons de uma viola




      No tardio verão,




      E a estrada que além se desenrola




      No véu da escuridão;




      A restinga d’areia onde rebenta




      O oceano a bramir,




      Onde a lua na praia macilenta




      Vem pálida luzir;




      E a névoa e flores e o doce ar cheiroso




      Do amanhecer na serra,




      E o céu azul e o manto nebuloso




      Do céu de minha terra;




      E o longo vale de florinhas cheio




      E a névoa que desceu,




      Como véu de donzela em branco seio,




      As estrelas do céu.




      II




      Não é mais bela, não, a argêntea praia




      Que beija o mar do sul,




      Onde eterno perfume a flor desmaia




      E o céu é sempre azul;




      Onde os serros fantásticos roxeiam




      Nas tardes de verão




      E os suspiros nos lábios incendeiam




      E pulsa o coração!




      Sonho da vida que doirou e azula




      A fada dos amores,




      Onde a mangueira ao vento que tremula




      Sacode as brancas flores...




      E é saudoso viver nessa dormência




      Do lânguido sentir,




      Nos enganos suaves da existência




      Sentindo-se dormir...




      Mais formosa não é, não doire embora




      O verão tropical




      Com seus rubores... A alvacenta aurora




      Da montanha natal...




      Nem tão doirada se levante a lua




      Pela noite do céu,




      Mas venha triste, pensativa e nua




      Do prateado véu...




      Que me importa? Se as tardes purpurinas




      E as auroras dali




      Não deram luz às diáfanas cortinas




      Do leito onde eu nasci?




      Se adormeço tranquilo no teu seio




      E perfuma-se a flor,




      Que Deus abriu no peito do poeta,




      Gotejante de amor?




      Minha terra sombria, és sempre bela,




      Inda pálida a vida




      Como o sono inocente da donzela




      No deserto dormida!




      No italiano céu nem mais suaves




      São da noite os amores,




      Não tem mais fogo o cântico das aves




      Nem o vale mais flores!




      III




      Quando o gênio da noite vaporosa




      Pela encosta bravia




      Na laranjeira em flor toda orvalhosa




      De aroma se inebria...




      No luar junto à sombra recendente




      De um arvoredo em flor,




      Que saudades e amor que influi na mente




      Da montanha o frescor!




      E quando à noite no luar saudoso




      Minha pálida amante




      Ergue seus olhos úmidos de gozo




      E o lábio palpitante...




      Cheia da argêntea luz do firmamento,




      Orando por seu Deus,




      Então... Eu curvo a fronte ao sentimento




      Sobre os joelhos seus...




      E quando sua voz entre harmonias




      Sufoca-se de amor




      E dobra a fronte bela de magias




      Como pálida flor...




      E a alma pura nos seus olhos brilha




      Em desmaiado véu,




      Como de um anjo na cheirosa trilha




      Respiro o amor do céu!




      Melhor a viração uma por uma




      Vem as folhas tremer,




      E a floresta saudosa se perfuma




      Da noite no morrer...




      E eu amo as flores e o doce ar mimoso




      Do amanhecer da serra




      E o céu azul e o manto nebuloso




      Do céu da minha terra!




      Itália




      Ao meu amigo o Conde de Fé




      Veder Napoli e poi morir.




      I




      Lá na terra da vida e dos amores




      Eu podia viver inda um momento...




      Adormecer ao sol da primavera




      Sobre o colo das virgens de Sorrento!




      Eu podia viver — e porventura




      Nos luares do amor amar a vida,




      Dilatar-se minh’alma como o seio




      Do pálido Romeu na despedida!




      Eu podia na sombra dos amores




      Tremer num beijo o coração sedento...




      Nos seios da donzela delirante




      Eu podia viver inda um momento!




      Ó anjo de meu Deus! Se nos meus sonhos




      Não mentia o reflexo da ventura,




      E se Deus me fadou nesta existência




      Um instante de enlevo e de ternura...




      Lá entre os laranjais, entre os loureiros,




      Lá onde a noite seu aroma espalha,




      Nas longas praias onde o mar suspira




      Minh’alma exalarei no céu da Itália!




      Ver a Itália e morrer!... Entre meus sonhos




      Eu vejo-a de volúpia adormecida...




      Nas tardes vaporentas se perfuma




      E dorme, à noite, na ilusão da vida!




      E, se eu devo expirar nos meus amores,




      Nuns olhos de mulher amor bebendo,




      Seja aos pés da morena Italiana,




      Ouvindo-a suspirar, inda morrendo.




      Lá na terra da vida e dos amores




      Eu podia viver inda um momento,




      Adormecer ao sol da primavera




      Sobre o colo das virgens de Sorrento!




      II




      A Itália! Sempre a Itália delirante!




      E os ardentes saraus, e as noites belas!




      A Itália do prazer, do amor insano,




      Do sonho fervoroso das donzelas!




      E a gôndola sombria resvalando




      Cheia de amor, de cânticos e flores...




      E a vaga que suspira à meia-noite




      Embalando o mistério dos amores!




      Ama-te o sol, ó terra da harmonia,




      Do levante na brisa te perfumas:




      Nas praias de ventura e primavera




      Vai o mar estender seu véu d’escumas!




      Vai a lua sedenta e vagabunda




      O teu berço banhar na luz saudosa,




      As tuas noites estrelar de sonhos




      E beijar-te na fronte vaporosa!




      Pátria do meu amor! Terra das glórias




      Que o gênio consagrou, que sonha o povo...




      Agora que murcharam teus loureiros




      Fora doce em teu seio amar de novo...




      Amar tuas montanhas e as torrentes




      E esse mar onde boia alcíon dormindo,




      Onde as ilhas se azulam no ocidente,




      Como nuvens à tarde se esvaindo...




      Aonde à noite o pescador moreno




      Pela baía no batel se escoa...




      E murmurando, nas canções de Armida,




      Treme aos fogos errantes da canoa...




      Onde amou Rafael, onde sonhava




      No seio ardente da mulher divina,




      E talvez desmaiou no teu perfume




      E suspirou com ele a Fornarina...




      E juntos, ao luar, num beijo errante




      Desfolhavam os sonhos da ventura




      E bebiam na lua e no silêncio




      Os eflúvios de tua formosura!




      Ó anjo de meu Deus, se nos meus sonhos




      A promessa do amor me não mentia,




      Concede um pouco ao infeliz poeta




      Uma hora da ilusão que o embebia!




      Concede ao sonhador, que tão-somente




      Entre delírios palpitou d’enleio,




      Numa hora de paixão e de harmonia




      Dessa Itália do amor morrer no seio!




      Oh! Na terra da vida e dos amores




      Eu podia sonhar inda um momento,




      Nos seios da donzela delirante




      Apertar o meu peito macilento!




      Maio, 1851. — S. Paulo




      A T...




      No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus.




      Propércio




      Amoroso palor meu rosto inunda,




      Mórbida languidez me banha os olhos,




      Ardem sem sono as pálpebras doridas,




      Convulsivo tremor meu corpo vibra...




      Quanto sofro por ti! Nas longas noites




      Adoeço de amor e de desejos...




      E nos meus sonhos desmaiando passa




      A imagem voluptuosa da ventura:




      Eu sinto-a de paixão encher a brisa,




      Embalsamar a noite e o céu sem nuvens;




      E ela mesma suave descorando




      Os alvacentos véus soltar do colo,




      Cheirosas flores desparzir sorrindo




      Da mágica cintura.




      Sinto na fronte pétalas de flores,




      Sinto-as nos lábios e de amor suspiro...




      Mas flores e perfumes embriagam...




      E no fogo da febre, e em meu delírio




      Embebem na minh’alma enamorada




      Delicioso veneno.




      Estrela de mistério! Em tua fronte




      Os céus revela e mostra-me na terra,




      Como um anjo que dorme, a tua imagem




      E teus encantos, onde amor estende




      Nessa morena tez a cor de rosa.
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